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Reorganização Política Internacional 
 
1. (ENEM) A bandeira da Europa não é apenas o símbolo da União Europeia, mas também da 
unidade e da identidade da Europa em sentido mais lato. O círculo de estrelas douradas 
representa a solidariedade e a harmonia entre os povos da Europa.  
 

Disponível em: http://europa.eu/index_pt.htm. Acesso em: 29 abr. 2010 (adaptado).  
 
A que se pode atribuir a contradição intrínseca entre o que propõe a bandeira da Europa e o 
cotidiano vivenciado pelas nações integrantes da União Europeia?  

a) Ao contexto da década de 1930, no qual a bandeira foi forjada e em que se pretendia a 
fraternidade entre os povos traumatizados pela Primeira Guerra Mundial.  

b) Ao fato de que o ideal de equilíbrio implícito na bandeira nem sempre se coaduna com os 
conflitos e rivalidades regionais tradicionais.  

c) Ao fato de que Alemanha e Itália ainda são vistas com desconfiança por Inglaterra e 
França mesmo após décadas do final da Segunda Guerra Mundial.  

d) Ao fato de que a bandeira foi concebida por portugueses e espanhóis, que possuem uma 
convivência mais harmônica do que as demais nações europeias.  

e) Ao fato de que a bandeira representa as aspirações religiosas dos países de vocação 
católica, contrapondo-se ao cotidiano das nações protestantes.  

 
 
2. (UERJ) Observe a imagem abaixo, do episódio ocorrido nos E.U.A., no dia 11 de setembro de 
2001. 
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A queda das torres do World Trade Center foi certamente a mais abrangente experiência de 
catástrofe que se tem na História, inclusive por ter sido acompanhada em cada aparelho de 
televisão, nos dois hemisférios do planeta. Nunca houve algo assim. E sendo imagens tão 
dramáticas, não surpreende que ainda causem forte impressão e tenham se convertido em 
ícones. Agora, elas representam uma guinada histórica?  
 

ERIC HOBSBAWM (10/09/2011) www.estadao.com.br  
 
A guinada histórica colocada em questão pelo historiador Eric Hobsbawm associa-se à seguinte 
repercussão internacional da queda das torres do World Trade Center:  

a) concentração de atentados terroristas na Ásia Meridional  
b) crescimento do movimento migratório de grupos islâmicos  
c) intensificação da presença militar norte-americana no Oriente Médio  
d) ampliação da competição econômica entre a União Europeia e os países árabes  

 
 
3. (UPE) Foi a política megalomaníaca dos Estados Unidos, a partir do Onze de Setembro, que 
destruiu, quase por completo, as bases políticas e ideológicas da sua influência hegemônica 
anterior e deixou o país com poucos elementos, além de um poder militar francamente 
atemorizante, que pudessem reforçar a herança da era da Guerra Fria.  
 

(HOBSBAWM, Eric. Globalização, Democracia e Terrorismo.  
São Paulo: Companhia das Letras, 2007. p. 51.)  

 
Sob o ponto de vista da política externa dos Estados Unidos, com o episódio de Onze de 
Setembro, conclui-se que  

a) os Estados Unidos recuperaram sua hegemonia política, quando conseguiram matar o 
temido Osama Bin Laden.  

b) a força militar dos Estados Unidos dá relevo à economia do país.  
c) os exércitos terroristas são ameaçadores, porque pertencem a quartéis de Estados 

Tiranos.  
d) a externalidade do terrorismo que ameaça a vida é tão imaginária quanto a internalidade do 

capital que a sustenta.  
e) a “religionização” da política, dos ressentimentos sociais e das batalhas por identidade e 

por reconhecimento é uma tendência exclusiva dos Estados Unidos.  
 
 
4.  (IFCE) O Hammas é um grupo político que está associado à questão que envolve conflitos 
entre  

a) Israel e a Palestina.  
b) a Líbia e a Palestina.  
c) a Palestina e o Egito.  
d) Israel e o Egito.  
e) o Iraque e os Estados Unidos.  
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5. (UNESP) A fábrica global instala-se além de toda e qualquer fronteira, articulando capital, 
tecnologia, força de trabalho, divisão do trabalho social e outras forças produtivas. Acompanhada 
pela publicidade, a mídia impressa e eletrônica, a indústria cultural, misturadas em jornais, 
revistas, livros, programas de rádio, emissões de televisão, videoclipes, fax, redes de 
computadores e outros meios de comunicação, informação e fabulação, dissolve fronteiras, agiliza 
os mercados, generaliza o consumismo. Provoca a desterritorialização e reterritorialização das 
coisas, gentes e ideias. Promove o redimensionamento de espaços e tempos.  
 

(Octavio Ianni, Teorias da Globalização, 2002.)  
 
Partindo da metáfora de fábrica global de Octavio Ianni, pode-se identificar como características 
da globalização  

a) o amplo fluxo de riquezas, de imagens, de poder, bem como as novas tecnologias de 
informação que estão integrando o mundo em redes globais, em que o Estado também 
exerce importante papel na relação entre tecnologia e sociedade.  

b) a imposição de regras pelos países da Europa e América do Sul nas relações comerciais e 
globais que oprimem os mais pobres do mundo e se preocupam muito mais com a 
expansão das relações de mercado do que com a democracia.  

c) a busca das identidades nacionais como única fonte de significado em um período histórico 
caracterizado por uma ampla estruturação das organizações sociais, legitimação das 
instituições e aparecimento de movimentos políticos e expressões culturais.  

d) o multiculturalismo e a interdependência que somente podemos compreender e mudar a 
partir de uma perspectiva singular que articule o isolamento cultural com o 
individualismo.     

e) a existência de redes que impedem a dependência dos polos econômicos e culturais no 
novo mosaico global contemporâneo.  

 
 
6. (MACKENZIE) “Em um zoológico, satisfazem-se as necessidades materiais básicas, mas não 
se pode sair da clausura. Nessas circunstâncias, muitos animais suspiram por voltar à selva. Sem 
dúvida, esquecem, ou nunca souberam, que o mundo da selva é cruel e que poucos ali 
sobrevivem decentemente e menos ainda são os que triunfam. Além disso, durante o período da 
grande transição, as vantagens do zoológico são subestimadas e as da selva, exageradas.”  
 

L. Enmerij, “Perestroika en Occidente”, in R. Haesbart, Blocos internacionais no poder.  
 
Considerando o processo de declínio do mundo socialista, o texto sugere que  

a) os problemas sociais observados nos países do antigo Bloco Socialista não seriam 
solucionados com a simples transição para o Capitalismo.  

b) a Glasnost - e sua proposta de transparência política - deixou nítida a superioridade técnica 
e social gerada pelo Capitalismo, em comparação com o Socialismo.  

c) havia, a partir da Perestroika, esperanças de que o mundo sucumbisse à estabilidade 
econômica e social promovida pelo Socialismo Utópico.  

d) a democracia e a liberdade, típicas do mundo capitalista, promoveram a superação dos 
problemas de ordem social que o sistema possa ter originado, daí sua supremacia.  

e) o elevado padrão de vida, a igualdade social e a democracia, garantidos pela estrutura 
socialista, a exemplo da ex URSS, nunca serão atingidos dentro do mundo capitalista.  
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7. (PUC) A Guerra entre Rússia e Geórgia implica uma reflexão sobre nacionalismo e 
globalização. Sobre a construção do sentimento nacional no mundo globalizado, marque a única 
afirmativa CORRETA.  

a) A "implosão" do império soviético nos anos 1990 coincide com o surgimento de uma nova 
geração de nações diferentes daquelas formadas ao longo das lutas anticoloniais. O 
sistema capitalista global caracteriza o mundo numa movimentação de unificação em torno 
das grandes potências.  

b) O nacionalismo vem sendo esvaziado do seu sentimento de autonomia com a lembrança, 
de forma constante, de que o mundo se tornou menor e mais integrado, onde vínculos 
estreitos são forjados entre as economias e as sociedades, Estados e nações numa 
"comunidade internacional".  

c) A profecia da "aldeia global" de Mc Luhan vem sendo confirmada pela generalização dos 
meios de transporte de massa e de comunicação eletrônica. Certos símbolos, como o da 
Coca-cola, tornaram-se universais, invertendo o nacionalismo por universalismo com a 
ideia de que todos somos um.  

d) O desafio contemporâneo é marcado pelo paradoxo da tendência à globalização e à 
superação desta, criando laços estreitos das nações do mundo entre si por um lado, e, 
simultaneamente, pelos conflitos que se assentam sobre as identidades políticas e à 
fragmentação étnica por outro. 
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